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CID.\DE DE GUnIARÃES 

A historia da fundação de Guimarães e seus pri
meiros progressos está incluída na da collegiada de 
riossa Senhora da Oliveira, e na do castello da con
de::sa O. ~lumadona. Seria pois supcrfluidade repetir 
aqui o que dissemos largamente ácerca d'estcs dois 
monumentos a pag. 353 do Yol. "" e 204 do vol. u. 

Já sabem, portanto, os nossos leitores como a villa 
de Guirnarf1cs m1$ceu t• prosperou á sombra dos mu
ros protcctorcs da ca~a de Deus, e da praça cte guerra; 
como o conde O. llcnrique de Borgonha, e sua mu
lhcr, a raiuha O. Tlwresa, c11t rados na posse do con
dado de Portugal, vil'ram estabelecer a sua corte em 
Guiroarrtcs, e a sua habitaçfto no castello da condessa 
O. ~lumadona. 'aliem lambem que n'e>tc castello, cm 
urn palacio que hoje apenas alcançaria o titulo de 
humilde casa burgut•za, te\'C o berço o nosso primeiro 
rei, e um dos mais esforçados campeões que houve 
n'aquella ecla<IC'. 

Sabem fi11al111 e111e, que O. A[onso Henriques, muito 
antC's de 1·eceher dos seus soldados o titulo de rei de 
cnYolta com os loiros de uma gra11dc victoria, fôra cer
cado 11 'aquclla fortaleza por· seu primo, O. Affonso vu, 
rei de Lt•f10 e de Ca:;tella, que o queria obrigar a rco
der-llic rassallagcn1. 'l'ambem já referimos a lenda do 
,·clho e· fil'I aio D. Egas .)loniz, quando empenbou a 
sua paht\•1·a para afa~tar os inimigos da presença do 
seu pri11cipe, e que depois offt·n·ccu a propria Yida e 
a de sua mulltl•t· e filhos cm holocausto da palana 
11\10 cumpric!a. 

Não clc~frnctou Cuimarr1cs por muitos annos as r<'
galias e rn111agl•ns de corte. D. AfTonso llcoriques, 
impt•llido pelo bra!,'O <la Pro\'ideocia, que o destinára 
para n•sgalar Portugal do jugo mauritano, transferiu 
a sua corte para C.:oimLra logo que principiou a es
tC'nder as sua:; cn1prezas pela c5tremadura e AlemtCJO, 
ainda e111 poder dos $arranmos. 

A religir10 indemni~qu, por~m. a Yilla do que a po
litica lhe fez perder. A ma11cira que a cspada gloriosa 
de O. Affo11so lle11riqucs dilata''ª os limitC's da nas
cente monarchia, arremeçando para longe as bostes 
agarenas, aflluiam a Cuimarites cada n•z mais os ro
meiros e per('g1·i11os, \'i11dos de muitas lcgoas em dcr
redor, e até da Galliza, para ve11crarem a sagrada e 
milagrosa ima~en1 de fossa Senhora da Oliveira. 

Foi crcscenllo a de,·oção com a fama dos milagres, 
e assim tambC'm se (• 11gra11deccu a villa sob a protec
çf10 da Virgem, estabelecendo-se n'olla muitas famí
lias nobres, e algu111as ordens religiosas. 

No meio d'cstas prosperidades vei1,1 açoilal-a o Oa
gcllo da guerra ; a primeira vez oas discorclias que 
rebentaram entre el-rei O. Diniz e o infante D. AO'on
so, seu fi lho e successor I; a segunda, na lucta da 
indcpcndc11ria de Portugal travada entre o mestre de 
A riz e O. Jor10 1 de Castellu. 

Foi dura111c este periotlo de cem anoos que el-rei 
D. Diniz e seu filho O .. \tTonso n· cercaram de muros 
a DO\'a \'ilia de Guimarãc:1, aos quacs el-rei O. João 1 

accrcscentou varias torres. 
:\o scculo scguinte ,H ' ennoltreceu a Yilla com um 

grandioso palacio o conde de Barccllos, D. AITonso, ao 
diante 1.0 duque de Bragança, Olho bastardo dei-rei 
D. João r. Referir que este príncipe ia de vez cm 
quando passar temporadas a este palacio; que n'elle 
haliitou depois de viu\'U, e ahi falleceu, a duqueza 
D. Constan~a de ~oronha, sua segunda mulher, neta 
pela parte paterna de D. Henrique 11, rci de CasteUa, 
e pela materna dei-rei O. Fcl'Jlando de Portugal; e 
que outros principes d'csta família alli vi,·eram, ainda 
que em rcsidcncia tcmporaria, equivale a dizer que 
a villa de Guimarães assumia n'essas occasiões o as-

• Vid. pug. 3~8 do vol. v. 

pecto animado e csplcndido de uma corte, tal era o 
fausto com que se trata\'am os duques de Bragança, 
e taes o numero e qualidades da criadagem que os 
servia 1. Além d'isto recebeu por varias vezes as vi
sita;; dos nossos soberanos. 

Foi seu primeiro donatario O. Fr .. \l\'aro Gonçalres 
Camelo, 1>or mercê dei-rei O. Joüo r, no anno de HO:i . 
Vagando depois para a coroa, foi dado este senhorio 
por el-rei D. AITonso v a D. Fcrnando, 1.0 do nome e 
2.0 duque de Bragança; e ao Cilho primogenito d'este, 
tambem D. Fernando, foi concedido ()Or essa occasifto 
o titulo de conde de Guimarães, que mais tarde foi 
elevado a duque. 

O scculo xv1 foi para esta rilla um mixto de festns 
e tristezas, de rentura e de infortunio. Tendo casado 
o infante D. Duarte, !ilho dcl·rl•i O. ~lanue l , com D. 
Isabel, Cilha de O. Jaime, 4. 0 duque de Brllgança, que 
lhe trouxe cm dote o sc11horio e palacio de Guima
rrtes, intitulou-se aqu(•J le principe duque de Cuima
rües, titulo e sc11horio cm que lhe succellcu seu fi
llio D. Duart e, por cuja morte foram cncorporados na 
coroa. 

Passado algum tempo depois cio S('U consor·cio, fo
ram os rcacs 11oivos recebidos n'csta vi lla , e obse
<1uiaflos durante a sua permanc11cia 11 'cl la com toda 
a sorte de galas e fc;tl'jos usaclos n'esses tempos . E 
em quanto o Pº"º assi111 folgarn clrsc11\'0l\'iam-se a 
industria manufaC"tora e o ronrnwrcio, i11citados e ali· 
mcntados prla nav<'gaçfto do alto mar, íructo dos dc~
cobrimcntos e conquistas n•rifira<los no decurso de 
cem annos. 

Porém as pC'stcs que as~olaram Portugal 1l°rstc me~
mo seculo X\'1, con,·crtt•ram por rezes cm dor e lucto 
todas aquclla:; all'gria$ e feliridadt•s, dizimando nucl
mentc a popula~rto da Yilla, ,;obre tudo na cha111ada 
{Jl'(llUfe peste do anno ele 156!!, qm• fez mais de duas 
mil \'ictimas drntro dos muro:' de Ouimari'1e:;, isto é, 
roubou-lhe metadP do:; hahitan11•s que entr10 encerra\·a. 

O jugo de Castella, as i11,·a$ül's dos bollandczes e 
francezes no Brasil, e as guerras da restauraçüCI da 
nossa ind<'pcndc11('ia, apc,;ar de que o inimigo nr10 
ousasse a[ro11tar-lhc os muro;;, e~tagnaram o Sl'U com 
mcrcio, e tornaram dC>cad('lllC a ;;ua i11dustria fabril. 

Com a e11trada do scrulo xv111 voh'Cl'am-lhe d<• novo 
os dias f1•lizes, porque a dt'SrOL(•1·1a das minas dl' oiro 
e diamantes do Brasil, fazC'ndo t"Cvivc•r o amortecido 
commcrcio do reino, resuscitaram aquel l<'s dois ra
mos da i11dust1-ia de Guimarftt'~. 

Esta quadra dl' prosperidade es1c11dt•u-sc por quasi 
todo o scculo, dura11te o qual tc1•e a villa mni nota
veis au1rnw11 tos, tanto e111 populaçf10 como cm ediCi
cios nobres. 

Nüo lhe foi assim propicia a primC'ira mc1adc do 
scculo x1x. Os mall's que sobrcvieram ao paiz com 
as iurasües dos IH'spanhoC's t' franCC'Z<'S; depois a se
paraçrto do llra,;il, e logo cm seguida as no;;~as clis
cordias ci\·i,;, lan1:ara111 no mais profundo al.iat imento 
as suas manufacturas de linho, rut<'laria:.;, Sl'rralherias 
e cortumes de ('Oiro;;, que• thi,·am cmpr<'gu á maior 
parte dos seus filho;;. 

Estas dc,-graça~ foram ainda arcn•;:ccntaclas pelo 
abandono ern que• jazeu a viaçf10 publint por largos 
annos, de modo que a villa de Gui111arf1cs ch<'gou a 
tl'r as suas 1·ommunicaçõ<'s, ni10 diremos jú com Lis
boa, ma· com as terras importantes da provincia, in
cluindo Braga, a tres lcgoa:; de distancia, se nào in
terrompidas, pelo nwnos difficilimas. 

EstnmparanHe todas estas c:alamidad<'s publicas 
nos edificio~ da villa como a docn~a 110 rosto do en
formo. As ruas, onde mora,ram os industria<'s e outros 
indivíduos da classe tk:;favorccirla da fortuna, pare
ciam uma !)O\'Oaçfio proxirna a cair cm ruínas. 

A institui ~f10 de um mercado semaoal veiu travar 
l Vid. pag. 47 Jo \'Ol. IV • 
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da roda a esta progressi,·a dccadcncia. Graças á fer
ti lidade do solo dos terrenos circunvisinbos, e graças 
tambcm aos babitos laboriosos d'aquellc bom porn, 
o mercado de todos os sabbados lomou taes propor· 
ções, que C'm brcrc apreseolou a apparcncia de uma 
grande reira annual. O seu movimcn10, principal· 
mente cm razcndas de lã, sC'da. linho e algodno; em 
loiças, cutelarias, ferragens e uteMilios de lavoira; 
cm legumes e ccreaes; cm grno, farinha e pno cozi· 
do: e cm gados vaccum e suíno, representa valores 
de bastantes coutos de réis •. 

Em 1845 organisou-se a com1>anhia das obras pu· 
blin1s, e comC'çando os seus trabalhos n'C'ssc mesmo 
anno, foi a estrada do Porto a Guimarf1es por Santo 
Thyrso uma das primeiras obra - que emprehendcu. 
Porém a r(•voluçfto que rebentou na província do )Li· 
nho, no anno seguinte, paral)1~ou todo e~le esforço, 
dC'ixando al1uella estrada em mC'io da con~trucçf10. 

Fl•lizmC'lllC', passados alguns annos, o paiz entrou 
cm via de progre::so, va,.,aroso, mas regular, e sem 
i11 l<'tTllpçiio. A província do Minho foi dolada com bel· 
las t•stradas, que j<i ligan1 entre• si as suas principaes 
povoaçúC's, e que se ''éPm co11tinua111en1c concorridas 
dl' dilige11cias. Gu imarães go7.a tambcm d'l'ste bene
ficio. Por nwio da nova rslrada qu1· rondu7. a \'ilia 
Nora de Famalicno, tronco ou ceutro dl' quasi todas 
qm· cortam a 1wo,·incia, communica-sc íacil e com
modanwntt• com as grandC' · terras do Minho, e por 
conH•guintc, pC'lo auxilio dos caminhos de íerro, com 
as prorincias do Douro, da BC'ira, da E~trcmadura e 
All•mlejo. A estrada para o Porto por anto Th)T~O 
estú qua,;i concluída, e não tardarú muito que tenha 
oulra para Traz-os-~lontel', actualmenle cm construc
çf10. 

Eslrs nielhoramC'nlog, além de outros in troduzidos 
modern:urH•11tc na ll·gislaçf10 e no ~y~h·ma cco11om ico 
cio paiz, dt•verf10 trazer um futuro lll'OS(ll'ro a uma 
tl'IT:t tf10 i11dustriosa, r tão ge1H•1·osamt•11te clorada pela 
11alurrza, como esla é. 

l\N·l'hC'u Guimarães o seu foral ela,; miios do conde 
O. llt·nriquc de Borgouba. ~o autigo rcgimcn gozara 
da p1wogath·a de em·iar procuradorC$ ú,; corte$, os 
quaC':; se se111twam no banco 11•rcriro. T1•m por brazão 
d!• arma,;, desde muila antiguidade, um c~rudo com 
a imagem da \'irgl'm, cm ca1111>0 de p1·a1a, lendo nos 
braços o Menino Jcsu~, que empunha, na müo es· 
quC'rda, um ramo de oliveira. Guimarürs foi cJe,·ada 
ú C'all'goria de cidade pela sra. D. ,\Jaria 11 . 

Esl:'l s<•11tada csla nobre povoa~f10 cm 1crrcno um 
tanlo alto, e ll'vcmc11 te accidc111 ado, proximo das fa l
das ela s<'rra de Santa Catharina. Dista do Porto uns 
40 kilomclros para o nortC', e 15 de Braga para 
lé~tc. 

I~ capital de um concelho muito extenso e popu
IO$O, e cabr~a de comarca. PC'rtencc ú proyincia do 
~linho, di~ll'icto adminii'trati,·o de Draga. E quartel 
de um batalhüo de caçadores. 

EnCC'l'ra uns SC'le mil babita11tc~. qut' se dividem 
pelas st•guintrs parocbias: Nossa Se11//ora da Olirei-
1·a, S. ,l/igu{!t do Castello, S. Sebasliâo, S. Paio, e 
S. Thiago. Acel'ca da prinwira, que dcsírucla o ti
l ulo de insi911e e real cotleyiada, e as honras de ca
pclla rC'al; e sobre a segunda, onde foi bapti~ado o 
fu ndador da monarchia, podem os 11osrns leitOl'CS ver 
o qu<' c~crevcmos a pag. 5, 41, 166 e 353 cio vol. 1v. 
e 1i2 d'cstC' vol. 

Dimn que a C'greja de . Thia~o fôra, $Ob o do
mínio dos romano5, um templo ftt'ntilko dcdirado a 
Ccrc~. Deu íundamcnto a e,;:la opinif10 uma lapida com 
uma Íl1$Cripçf10 que ahi se achou, quando se fez a 
r<:<•µificaçüo d'esta egreja paroC'hial. 

E Guimarfles uma elas terras do rci110 que possue 
maiol' numero de egrejas e ermidas, conventos e cs· 

' Viu. o que cli7.en1os áccrca cl'esle mercado n png. 218 d'estc vol. 

tabek-cimcntos de caridade. Faremos, porlanto, men
çfto das principaes: 

A egreja da ,lfi.~ericordia. situada no largo do mes
mo nome, foi fundada em 1585. Xada tem que me· 
reç.a notar-se. 

Nossa Senhora da Consolacão é um templo mo· 
demo, de architcctura ornanientada, que se ergue 
graciosamente C'm um dos extremos da cidadC', e no 
meio ele risonha paizagem. t 

A egreja de S. Damaso foi fundada t'm 1641 cm 
honra d'cste santo po11tifice, que era natural cl'csta 
cidade. 

O convento de Nossa Senhora dns Neves, chamado 
vulgarmente ele S. Domingos, da ordem dos pr<!gado· 
rrs, le,·e a sua primeira ruo dação em 1 ~i1. Foi rc· 
coostruido e am1>liado em 1395, e noramcnte reedi
ficado no scculo xv11. Tem um grande templo, rico 
intcriormC'nle cm obra de talha doirada, e que e$tú 
brm consC'rvado para o culto. 

U co11ve11to de S. Francisco, que foi de religiosos fran
ciscanos. Tam brm se 1>ódr. di7.er que lt'n' trcs funda
çúci:, em 1216, 1274 e 1322. Ka cgrcja, que C'o 11serva 
a sua antiga esl ruclura, está sepul tada a duqul'?.a dt• 
Bragança, D. Consla11ça de Noronha, de que acima 
íallúmo;;. Ju nto d'csla egreja acha-se o templo do hos· 
pital dos terceiros de S. Francisc·o. 

Convento de Santo Antonio, que pertenceu aos fra. 
des capuchos da pro,·i11cia da Soledade, foi erc<·to cm 
1644. Depois da extincçf10 das ordens religiosas esta· 
belcC'eu-sc n'l'lle o hospital militar. 

Co11t·e1110 de Srml<i Clara, de ~eligio$aS clari~la s. 
trvc principio no a11110 de 1540. E gra11dc o ediftcio 
do ro1wPnto, e ai11da encerra crc$cido nuntC'ro de mo
radoras, mas quasi rodas recoibidas ou edu!'andas. As 
religiosas são pouca$. 

Conre1110 de San/a Rosa, de freiras domi11icas, íoi 
conslruido cm 1 G80. 

Convento da .lladre de Detts, de relig-iosas capu· 
cbas, íoi ru11dado cm 1673. Supprimiu·SI' lrn pouco 
tempo, se nf10 nos falha a memoria, por não ter o 
oumcro canonico. 

Contento de Santa Theresa, ele freira· carmelita~ 
calçadas, C'recto rm 1685. Foi extincto pelos anno~ 
de 1850, cm l'On~C'qucncia de tC'r fallt•ciclo a ultimt. 
religio~a. t•rviu 1l<'pois ele ho:;pital cio batalhão d1• 
caçadores 11. 7, e ha pouco trmpo foi concedido pelo 
governo á so1·icdadc instiluid()ra do asylo de infttncia 
desvalida de Sanla Eslrphan ia. 2 

Os c~l alJ(•) C'rimcntos dr caridade são, al<·m d'est.(• 
os hospilacs da Misericordia, de· Santo Antonio dos 
Capuchos, e dos terceiros de S. Francisco e de S 
Dcm1i11r;os. Os <lois ultimos sflo muito importantes 1 

bem adrni11istrados, e occupam grandes cdificios. o 
ele S. Domingos lt'lll contiguo um jardim c:;paçoso 1 
desalTrontado, que $C' plantou ha,·er:í 18 ou 20 anno .. 
e que costuma ser franqueado ao publico. Para se ía
zer idéa dos rC'cur>os de que di~púem C:'tes dois e:-
tabclccimcntos, e da grandeza que oRtC'ntam, bastara 
dizrr que cada uma das duas confraria:; con1a de mil 
a dois mi l irmãos, e que andam em compelrncias dt• 
qual d'ellas lcrú o seu lemplo mais bem ornado, P 

n'c lle mais csplcndida$ runcçúes, e o seu hospital com 
mais accio e nwlhor serviço. Excepluaudo a gc111c po· 
brc, poucas pC'ssoas deixam alli de pertencer a uma 
d'estas confrari a~, qualquer que seja a sua edadc ou 
sexo. 

A:- ruas de Guimarftcs são rm gC'ral r~lrcitas, tor· 
tuosas e pouco limpas: mas, cm compen~a~r10. 1>0ssut· 
grandes praças, e algumas d'rllas guarnctidas dC' cha
farizes e boas ca~as .. \s principacs sf10: praça do To11· 
ral 3; terrei1·o de S. Francisco, onde e~tfto as duas 

• Virl. a l(ra\'llrn e artigo a png. 92 e 93 creste vol. 
t \"id. H {l;ra\lura o nrtigo n pag. 57 <lo ,·ol. v. 
a \'id. a gr"' ura o urtigo" 1>11g. 217 d'csLC vol. 

, 
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<'grejas d'csta i11vocaçft0; a prara Jlaior, cm que se 
crgul'lll a collcgiada de Nossa Senhora da Oliveira, e 
a rnsa ela camara; a praça do Pei.i;e, que se abre em 
frente da cgrcja parocbial de 8. Thiago; terreiro da 
.llisaicorclia 1; terreiro de S. Sebasliclo; e campo da 
Feira. 2 

na casa li<i ccmwra já tratámos t'm outro togar. 3 
Tem esta cidade um thcatro intitulado de D. Af· 

fonso líe11riques. 'l'ambcm no co11ve11to de S. Frau
ci~co se co11s1ruiu outro, mas não sabemos se ainda 
existe. 

Apesar de se terem commettido cm Guimarães mui
tos actos de vandalismo contra os monumentos da an
tiguidade, ainda conserva de pé alguus muito aprc
ciavcis. Além dos c1uc temos citado, encerra os que 
se seguem : Paro dos duques de Bragança, obra do 
1.0 duque, proximo do castello; é um vasto edilicio, 
pela maior parte cm ruinas, scr1•i11do comtudo de 
quartd 1; a al/ànclega, antigo e curioso cdificio: va
rias torres, e alguns lanços da c(!rca dos muros de 
D. Diniz. 

Abastecem a cidade de cxcellcnte agua muitas fon
tt's, d'cnlrc as quacs sobrcsae, por mais esbelta e de 
melhor fabrica, a da praça do Toural. (\'id. pag. 217) 

Xüo tem passeio puhlico propriamt'11te dito, pon'm 
supprcm-lbe essa falta o jardim dos terceiros de S. 
Domingos, e o campo da Feira, mod<'rnamcntc pla11-
tado de arror<'s, e realçado pela ribeira que o corta, 
e por sua mag11ifica po11tc coroada de cstaluas, e guar· 
nccida tlc assentos e t11·1·ores. 

Os arrabaldes são c11caotadorcs. Ac-cideotados, co
bertos de uma vcgrta~ão pomposa, (' regados por uma 
inlinidadc de íonh•s e ribeiro:;, apn·~t·ntam muita va
riedade de sítios a11w11os, formosos e pittorescos. llfto· 
lhe lrnstaute renice os palacios e qui11tas dos sr:;. con
de:; dl• Arrochella t' de \'ilia Pouca, com os seus jardins 
di:;postos t'm tabolt'iros, como degraus de um throno, 
guarnceidos de lionitos lagos, c:>tatua~, vasos, pyra
miclt·s e balafütradas de pedra. 

A serra de Santa Catharina e o mo.~teit'o dei Costa 
sfto lambem singulat'l'S 01·11amentos d'estcs arrabalclPs. 
A scfra é muito parN:ida com a de Cintra nn espes
sura dos bosque$, na corpulencia das arYores, nas 
aguas <1uc se dl·~pc11han1 pt'las qtll'liradas, nos rorlw
dos dcSt·ommunac:; dt• 11ue e·tá c1·iç;ula, e 11as grutas 
c1uc se abrem dc.'bai:-.o dos euorml'S pt·nrdos que lhe 
fazçm coroa. 8[10 dua:: grandes lapas uma sobre a ou
trn. A de cima tran$ÍOrmou-a a dcvoçflo cm uma ea
pC'lla dr Santa Catharina, que dá o ·nome á sena, e 
<1ue é muito conrnrrida de romagens. 

O mosteiro de S11111a .llarinha d<i Costa acba-se edi
ficado no dor:;o d'l'<ta serra. Era um dos celebres mos
tl'iros do paiz; rico no cdiflcio, nas rendas, e cm mr
morias da rainha D. Mafalda, que o fu11dou, e de• O. 
Antonio, prior cio Crato, que foi all i educado. Pertcn
cru aos monjes ele :;. Jcrouymo. Na sua cêrca l1avia 
dois carrnlbos eol os~aC'~, que foratn plantados pC'la 
rainha fundadora. l'm d't'llcs scccou ha1wá trinta an
uo~. O outro conserva-se frondoso e cheio de Yii;o, 
con1a11do sete scculos, como se apcna~ tircra um. ~lc
di11do-o a primeira vez que fomos a Guimari'1cs, cm 
18115, achámos quC' ti.nlta de circunl't•rc11cia o tro11co 
p1·int'ipal 47 paln1os. I~ u111a das maiores an'ores que 
t'Xi$lCm no paiz. E u111 verdadeiro mo11umcu10 do rci110 
vcgrtal. O edificio do mo5tciro é hojl' propriedade par
ticular. A cgrt'ja co11scn·a o culto, t' C'nt dia de Santa 
Mari11ha, que é o ~cu oraf!O, faz-~c n't'lla uma grandt' 
festa , c1ue attrahc a este lindíssimo sitio c.x traordina
ria co11c·urrcncia de• romarias. 

() <'Oncelbo de Cuimarücs é um cio~ mais ferieis e 
productivos da µrol'i11c·ia do ~linho, tanto pC'la fcraci

' \.íd. o arti!lo <' íl"" ura a pag. 3.lã <lo mi. ''· 
•\ui. p.ig. 9~ d'c•te \111. 
a l ' ul. a l(ra\'Ur:\ Q lirlll(O a t>:ig. 3.'!5 do \'Ili. \. 
"\ 111. a grtl\ 11ra e arl1_Ho a 1~1g. 3:J do t\ 'ºI. 

dade do totTüo, como pela almndancia de aguas que 
brotam de toda a parte, e se cruzam cm todas as 
direcções. Produz muitos cc1·caes, especialmC'nte mi
lho, boa quantidade de legumes, vinho l'crdc, linho, 
algum azeite, e bastautes frutas, sobre tudo casta
nhas. Tem cxccllcutes pastagens, cm que se cria 
muito gado. 

Guimarães tem sido bcr~o de muitos santos, e de 
muitos varões illustres nas armas, nas scic11cias e nas 
letras. 

A nossa gravura é cópia de uma pbotographia do 
sr. cabra. O primeiro plano representa um dos jar
dins do sr. conde de Arrochella. 

1. oE V1uJE:<A OA11110SA. 

TRES POETAS 

(Yid. pag. i 6G) 

J. G. LOBATO PIHES 

É doloroso vc1· desapparcccrcm do mundo, levados 
pelo turbilhflo da morte, homens a quem a gloria 
acenava de lo11ge, risonha, ll'lltadora, com o rC'ga~o 
cheio de loiros, com o sorriso cheio de promessas, 
com o olhar chrio de triumphos, ou aqucllC's a quem 
já tinha aberto os braços, cm cuja íronte já tinha poi
sado o primeiro osculo, osC'ulo de Judas, como são 
todos os da gloria, porque, se ao dclirio que elles 
causam nos que se julgam tão íclizcs em os rC'ccbcr, 
11ão succedt' o despcnharen1-1;e immediatamt•nte no 
~Or\·edoiro do tumulo, succcdc pelo menos o alllictivo 
pungi!' da coroa de cs1>inhos, crn c1uc logo St' trans
forma a grinalda de rosas, que de longe lhes sorria 
como enc·a11tada miragem, parn conquistar<'m a qual 
nem repararam nas agruras do raminho, nas a~pt•rc
zas da c~trada, e qm• se mudou, mal a poisaram na 
fronte, no pu11gr11te diadcma, cujo· llorõcs sfto a in
vejas, as malqurrcnças, os odios mesquinho~, as ca
lumnias, que não dc~can~am cm quanto nfto rasgam 
hcm essas fl'o11 ll•s que romntt•ttcram o i11supportavcl 
cTimc de S<' C'levarem al'ima do vulgo, e de 1·csplan
<IC'cl'rc'm 1·0111 a luz immorrccloira do tal<·nto. 

(~ lah cz mais feliz a sorti• d'aquelles que n6s jul
gàiuos de~grai;ados ! Tal Ycz sc.'ja de imcjar o d1•stino 
dos que tocaram apenas co111 os labios na tai;a doi
rada da gloria, e que, se nr10 saborearam ampla
mente as clt' licias d'cssc inebriante licor, tarnhC'm uüo 
chegaram a 8<•11tir o lnwo co111 que o mundo impar
cial costuma compensar as do~uras. Kós os t'goistas, 
nós os que contt'mplàmos de longe a orbita luminO;:'a 
d'csscs astros littcrarios, prantcámos o seu clcsappa
rcccr subito, 110 momento cm c1uc cspcravamos que 
cllcs nos dC'slumbrassem com o seu immcnRo fulgor. 
Cbamãmos ao a11jo da morte o anjo despiedoso, c1ua11do · 
ellc é, tal Vl'Y., o a11jo mais c·ompassiYo de todos os 
que formam as phalangcs . eraplticas do t'lllfl~Tco l 
Pensámos que os seus braços se C'rgucm pa1·oro:<os, 
armados com o gladio tcrril'cl, para 11os dcn•ptu· as 
1·idas que 11os sfw mais carai;, c1uando clles se abrem 
talvez, pelo contrario, aITN· t11osos como os 1lt' n1fte 
cKtrcmosa que cbarna o filho c1ucrido para lhc.' dar 
no seio um ahrigo contra a:; Lt'mpC'stadt's do mu11do. 
O poeta assimilha-se a um homem que can1inha no 
dC'scrto com a fronte ccr('ada de uma cspk•n11ida au
réola. Xô:; 1·cmos <'tUninltar 11a pura atmosplwra aquclla 
tranquilla e s<•rc1m luz, mas n:w sabemos quanto sof
frc o pobre' viajante, haste.', açoitada pelo ve11to, da 
fulgida flor, cujo hrilbo nos c•nctrnta. Não sa lw111os os 
tormento:; que ~offre para c·on~l·n·ar sempre firme e 
c·recta a fro11tt' l'C'~plaodccentt'. ~fio sabemos qttl' cada 
passo é um martyrio, e qut' o ri,:onho panorallta 1los 
aµplausos, c·om que nós julgi\mos alliriar o ~offri-
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mcnto d'aqucllc caminhar incrssan1c, transforma-se 
cm miragem illusoria, dc$lunibrantc oásis que ellc 
Yê de 1011gc, e que a in\·eja tem o cuidado de fazer 
dcsapparcccr sob montes de areia, quando elle se 
approxima e julga dcscançar a fiual. E não será, por 
con8eguintc, uma \'erdadcira íclicidade enconlrar um 
oá~i~ menos teurador de certo, pa\•oroso até, mas que 
sorri, como um Edcn de delicias, ao \·iajante fatigado 
e de::gostoso? E sabeis como se chama esse oásis? 
Chama-se sepulchro. 

E nós, que nos pcnali~àmos por Yer parar c:;sa 
luz camioha111e, e poisar nos ramos do cyprcste fu
nerario, não pod<:mos comprehendcr a alegria do po
bre romeiro, que se delicia por ver terminada a sua 
peregrinação! 

Oh! mas se, apesar d'cssc pensamento, nos não po-

dêmos consolar com a prematura desapparição d'csses 
genios que nos cncantanun ; se não nos podêmo:> 
afazer á idéa de nunca mai~ ouvirmos esses hymnos 
inspirados, embora o so[rimento os arrancasse do 
seio do poeta; se sentimos um immenso pezar ao ver 
apagar-se a auréola com o apagar da vida ... que será 
quando a luz se extingue sem se extinguir o marty
rio, redobrando-se, pelo contrario, accrcscentando-se 
com todo o horror das treYas, com todos os requintes 
da loucura? 

To die, to sleep ! )forrcr, dormir! E quem sabe se 
esse dormir tem sonhos? Quem sabe se o corpo que 
descançtt sob a loisa do scpulchro nflo estremece de 
jubilo ao escutar o concerto de louvores, que sus
surra o C)'prcstal, sem que se ll1r misturem já as no
tas agudas do silvar d'csstt serpente que se chama 

Jorge Guilherme Lobato Pires 

_a invrja ! )Tas morrer !' fir:ir drsp!'rto ! Deixar cair o 
facho luminoso 1la:; mãos dcsalc11tadas, e continuar 
a horrorosa prr('gri11açflo ! llcscc1· das eminencias do 
gcnio aos subter1·ancos da loucura! Não deixar es
corregar das mãos a taça do mel e do fel, para ir 
baqu(•ar, sorriudo, no st•pulchro; W-a sempre junta 
aos labios, pcrcclH'ndo que se dissipa a doçura e se 
conscrrn o amargor! Desfolharem-se as rosas da gri
nalda, e fican•m só os espinhos' pcior ainda, por cada 
pétala que se 1h•spr1•11dc, brotar um cspi11ho novo! 
lla morte r>cior do que essa? lia c•s1l<'ctaculo mais pun
gente? 

Foi íacil a 11 0$~tt tarefa, cm quanto tratámos de 
dois portas para qut>m já começou a po~tcridade, em 
qua11to poMmo~ íallar cm voz alta, sem receio de 
acordarmos, no p<>ito cnrrgPlado d'aquclles cujo pa
negFico fazi;1111os, alguma fibra dolorosa. :'Ião com
mettiamos profanação alguma, indo rrgucr a campa 
que ab1·igava os dois finados, para poisarmos timida
mt·ntc, nas sua8 frontes de espectros, a humilde gri
nal.da 11ue lhes tecera mos. )las agora!. .. 

E triste ;1pproxima1'1110-nos caulclo~os d'um vulto 
choio de vida, pora lhe ci 11girmos a fronte com esla 

coroa de loiro$ cujo peso não sente! I~ triste inscre
ver este epitapbio Jitternrio n'um tumulo vasio, e. fa
zer as cxcq uias do poeta autes de faz1•r as do homem ! 
B nfw seria horroroso, se ainda ex istisse uma fíbra 
seusirel no meio das fibras despedaçadas d'aquella al
ma, fazer-llic ouYir o seu proprio Requiem, e fazei-o 
escutar o seu elogio íuncbrr? 

Iníclizmcnte não temos que r1·cciar. Lohato Pires 
sobrevive a si mesmo! A pagou-se a luz d'aqurlla i11-
tcJligcncia tão riva ! Apagou-a o veuto da loucura, e 
nüo o \·eodaral da morte; 11ão o temporal que des
pedaça a lampada e apaga, com um sopro, a thamma 
que dentro d'ella se abriga, mas a tenue bri~a. que 
se infiltra subtilmente, que a faz vac:illar, ondular, 
lançar clarões mais vivos, até a extinguir finalmente, 
conservando intacto o involucro material! 

Se ainda, o que nós dcs1•j;\mos ardcntrmcnte, 101·
nar a brilhar a luz cxtinC'ta , se Lobato Pires renas
cer, cremos que uão será tida como profanação a 
sincera homenagem que rcnd1·nios ao seu immcnso 
talcuto ! Nunca é cedo de mais para se pagar ao ge
nio o tributo devido. Nr10 esperemos que morra de 
todo a espcran~a de o vermos de novo entre nós, 
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para mostrarmos as razões que tem a nossa litteratura 
de deplorar a sua perda, ou de se regozijar com a sua 
resurreiçf10. 

Entremos no assumpto. 
Permitia-nos o leitor que lhe façamos sentir a dif

ferença notavcl que existe entre os modos como se 
manifeslaram os talentos dos Ires poetas, de que 110:; 
occupâmos n'este estudo, poetas que estão ligados 
entre si pela dupla cadeia do infortunio e do gcmio, 
mas que differcm immensamcnte pelas tendencias do 
seu espírito, e pelo logar que o publico lhes concedeu 
na escala das suas admirações. Com effeito, Luiz Cor
rêa Caldeira passou como um meteoro, deslumbrando 
os poucos que poderam con1emplal-o durante os curlos 
momenlos da sua curtíssima apparição, mas não dei
xando o mínimo raslo no espírito do publico, que 
nem tempo t<'\'e para o conhecer, e para o ápreciar, 
e que sendo trio preguiçoso cm dar foros de celebri
dade aos talentos incontestarcis, que rcm por si mes
mos apresentar-se-lhe, muito menos teria paciencia 
para andar a csmcrilbar, na volumosa collecção dos 
periodicos litterarios do tempo da epidemia pcriod~
queiro-vcrscjadora, os documentos do gc11io balbu
cianlc, ainda que espleodido, do auctor da Vo.: do 
Oceano. Soares de Passos brilhou dura11te muito tem
po, astro de prorincia, n'uma limitada roda, e a sua 
fama nüo transpoz as fronteiras da sua terra nalal 
em quanto a morlc não ,-eiu co11sagrar, com a lugu
bre grinalda, a fronte que. o gcnio cingira com o seu 
diadema csplcndiclo. A apotbcose couwçou, como de 
costume, no dia cin que Gnclúra a existencia do ho
mem. Todos laslimaram a perda d'aquella robusta in
tclligencia, cm que nunca 1i11ham reparado, e, antes 
de inscrever o seu nome no rol dos grande:; homens, 
ti,·eram todo o cuidado ele '"erific-ar ~e <'stara deréras 
riscado do rol dos ,-ivos. Depois, pa::::ado esse mo
mento de enthusiasmo, rnltou a indifü'rença, e boje 
poucos sflo o· que se lembram ainda d·essc grande 
talento. O imme11so esplendor d'aqucllc nome durou 
instanlcs, e depois sumiu-se ele 110,·o nas trevas do 
olvido. Coni Lobato Pires deu-se um facto comple
tamenle diffcrcnle. Xem leve a exii'tcncia lillcraria 
obscura cm relaçüo ao seu merito) ele Correia Cal
deira, nem l<'\'C cm torno cio seu l1omc o ferYor do 
entbusia$mO pas~agciro, que rodciou o rnlto ele Soa
res ele Pas::os. A repu1açi"10 de Lobato Pires fez-se a 
pouco e pouco. O publico foi seguindo com um certo 
interes$C as tra11síormações e o progresso do seu ta
Jenlo. Depois, e qua11do este começara a dar fruclos 
opímos, vciu p1·o~tral-o o 1urno da cksveutura. ,\ 
poria entre-abl'rta do lemplo da gloria cerrou-se de 
norn com fragor, e os que se apromp1an11n a lan
çar müo dos thuribulos para inc<'n~ar o no,·o idolo 
littcrario, dci:-.aram-os cair com i11di1Tcrença, e nem 
mais se lembl'aram dos tilulos <JUC o aul:tor ela J/u
manidade ti11lta á admiração do publico, nem do 
grande 1alc11 to que o poela revc)(ll'a, nem da \"icloria 
i11dubilavcl que alcança1·ia, se uma C' ircunstaucia fa
tal não viesst• interl'omper a lucla que emprehendôra 
para alcançar um Jogar de honra 110 Pantheon dos 

tica, como elle Yiveu no tempo em que a febre da 
publicidade se ti uha apoderado de todas as organisa
ções mais ou menos poeticas, pôde o publico seguil-o 
11as diO'erentes peripccias da sua vida lilteraria. O 
publico assistiu á elaboração d'aquelle talcn10. Seguiu 
passo a passo a transformação da chrysalida na bor
boleta. Pôde sorrir-se lendo as primeiras cornposiçú<'S 
de Lobato Pires, e prescntindo uma vocaçüo emba
raçada, ainda, nas faixas da iofancia poctica. Yiu a 
lucta oo talento asphyxiado pela atmosphcra da pie
guice, crn que se d<'liciaram aquclles a quem o abbade 
d'Almoster daria, de certo, licen~a para chafurdarem 
ju11to do Parnaso, no 

. ... . .............. turvo lago 
Aonde em rfls existem lransformados 
Os troristas de casco· esquentados, 
Cerebro frouxo, e de miolo rago. 

Depois riu-o a pouco e pouco quebrar as pcias 
que o prendiam, ensaiar as azas n'um vôo ainda in
certo, abalançar-se a mais, r rguer rôo mais alto, e, 
a íi11al, fitar o sol com ousadia, e r<•mo111ar-se com 
as aguias, suas irmfts, ás e~phcras da sublimt:' inspi
raçflo, que lhe diclou os carmcs arrojados do Universo 
e da Humanidade! . 

Foi então que o fogo da loucura lhe C'r(•stou ai; 
azas, fazeudo-o Laquear 1frs~e pelago tenebroso, onde 
se sumiu lambem o grarioso espírito de Lope:; de 
)lcndonça. 

Não devemos considerar como prova ele íalta de 
consciencia a publicaçflo das tentalivas i11for111cs que 
precedem sempre as obras primas dos grandes talen
tos. Se lermos com a11ençt10 essas in~igniíicancias, 
qu<' lcm um togar obrigado no principio da carreira 
de um escriptor, ha1c111os de <'ncontrar n'ellas, mais 
ou menos occulta, a marca do genio. :\'rio julguem 
que um graacle poela nasça com o gosto formado, e 
<1ue, depois de ler ('scripto uma d·c5sas trntatiras, 
c1ue nos fazem sorrir, conhC'Ça o pouco Yalor da sua 
obra, e a rasgue para corn<'çar out1'a mais perfeita, 
e assim successivan1en1c, até chegar a produzir uma 
que realise o ideal que tem no espil'ito. fü10: os 
grandes poetas sr10, 11'cs1c 1>01110, como os simples 
mor1aes. Estüo inlimamentc eonYencidos qu<' fizeram 
uma obra prima, e só quando traçam oull'a compo
siçflo mais acabada, rec:onbcccm o pouco mcrito da' 
antecedente. Mo se imagina quanto mt)dam os pon
tos de vista na vida de um cscriptor. E uma trans
formaçüo insensivcl, mas incessanle. Sorri-se o poPla, 
ao acabar de escre1•er uns versos, da satisfa~uo in
tima, do orgulho que s<'ntiu quando fez outra i111111cn
samen1c inferior, o que o nr10 impede de !;Cntir de 
no,·o o mesmo orgulho, que d'abi a tempos nova
mc11te o fará sorrir. E as:;im Yae succedendo até que 
termi11em as hcsita~ue~, os tátonnements do princi
piante, e que o !alento do escriptor se manifeste a 
íi11al desassombradamente. 

(Continuo) M. P1:<rrn1110 t:HAGAS. 

O P..\l::\'EL 

(CONTO Pll.\;>;TASTICO) 

poetas portugu<'Zl'S. l"re victis, n·esll• caso, é a·didsa 
cio publico. Co11quistaria de certo, ma:; 11ão conquis
tou. Esqueça-~<' pois, e nem m<' ' n10 merrcc a pena 
fazer-lhe as honras que se clc1'<'m, no dizer de Na
polct10, au courage malheureu.x. 

E comtuclo havia a certeza de que Lobalo Pires Sr10 innumenwcis os ph ilo~ophos que desde a an· . 
não pararia na eminencia, já bas1a111e elevada, a Liguidade tem <'S<-ripto sobre a origem dos fi011 hos. E 
que tiuha rhegado, e que continuaria a subir, a su- lodos são acc:ordes cm achar urna certa ligaç;)O entre 
bir iníatigav<'lmrnte, porque eslava <'lll todo o viço o ~omno e o pen$<llnl'llto, pal'tindo do Jirincipio, aliás 
da imaginaÇlío ,e que opulentíssima in1aginaçf10 que muito pi;ychologi«o, de qu<' as faculdades nw11taes, e 
elle possuía!), e porque uma das mais notareis quali-

1 

principalmente a imaginativa, podem trabalhar ainda 
dades do seu talento era o apcrfci~oamento contínuo, quando repousa o corpo. Di?.ia Bacoo, empregando o 
incessante e rapido, aterradoramentc rapido. sru cslilo allamente c~cholastico, que a suhjectiri-

Como ellc entrou muito cedo na carreira jornalis- dade do homem reside u11icamente no intelecto; ora, 
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como sejam as faculdades umas fórmas immateriaes 
e intangiveis, e portanto fóra da alçada dos agentes 
grosseiros, infere-se racionalmente que pode111 ellas 
trabalhar sem a intervenção da vontade. D'aqui des
regramentos, visões e sonhos, que são apenas idéas 
hyhridas, não concatenadas, incompletas. Alfirmam 
auctorisados rabbiuos, que a ioterpretaçào dos sonhos 
p<'rtence á nobre scicncia •Cabalistica•, para a qual 
nàç falham principios philosopbicos e pcrduraveis. 
~ hoje opinião assente para a maioria dos psycho

logistas de grande nomeada, que os sonhos sflo re
flexos, muitas vl'zes alterados, do mundo externo. Em 
fim, ha até arrojados c1ue não duvidam acceitar a 
hypotbese do uni Uuido tenuissimo e vibratil, gera
dor dos sonhos. lmagiuam clles qun os sonhos re
sultam da acção composta de todos os lluidos, corres
pondentes a todos os sentidos. A multiplicidade e 
confusão de sensa~ões prorém das acções continuas 
d'e$ses fluidos, que podem variar até ao infinito, ao 
sabor das circunsta11cias exteriores. 

São, portanto, 111ui varias e dissimilhautcs as theo
rias, mais ou menos pl1antasticas, quCI ~e tem aven
tado <\cerca da orig<'111 dos sonlios, e d'ellas não mais 
farl' i cargo, para que o leitor me nf10 iome por um 
sci::mador insulso, o que muito me pNaria. No en
tanto vou eu narrar um caso baslantc singular, que 
:mccl'deu, pouro ha, com um amigo mt•u, que tem 
a pecha de poeta imayiuoso. 

Dois n1ales, que o pcr~cguem de contínuo, dirá o 
leitor. \'erdade é qur sim , mas que Ilemos de fa
zer-l he? Trahit quemque sua votuptas, como disse 
\'irgilio. 

lla Ires annos conrrr$ava cu com F. ~entados á 
soml.ira de copadas arrorc~, interrompiamos d<' rez 
('lll quaDdo a co11,·Pr::a1;ilo para dei:-.armos ,·oejar o 
1w11~am<'11lo na immc11~idadc. Era em ago::to . . \ atmos
plwra abafadi~a e plumbl•a 1 ii1ha uma tó1· pardate11ta, 
devida aos vaporl's qul' se alerantaram do clir10. Nem 
um cicio de brisa. lll'lll um gorgeio fugitivo, 11cm um 
brando su ·pirar da rama!!<'lll, rinba cortar aquella 
calada de uma noitt• ~ini~lra. O gcnio das tormentas 
parl'cia abaíar a tcrn: .. \ lua, enrnlta t•m seu mauto 
de lhama, como <1ut• ha' ia fut,?ido e5pa\'Orida; as es
in'lias, unidas na amplidiio, scintilfa, a111 medrosas; 
µarl'Cia que tudo ~e receiam d'aqul'lla solidi10 es
magadora. O sill'11rio e a mude~ da noite eram ape
nas inlcrrompidos pela toada do aldl'üO, que voltava 
para o casal, e co111 o murn1urio l a::Li1110~0 do Zczcre, 
que discorria co111pungido por t'Htrc fraguNlos e pe
uedias. 

-Que noite! -disse cu. Temo~ tro,·oada, que o 
barome1ro baixou hoje 30 milliml'tros. 

- t:ala·te ahi com o barometro e t·orn a tua sci<'n
da mentida <' ml'ntiro~a. Quem 11ão S<'11til'ú a troYoada 
a ad<'jar treme11 cla o a roçar com suas azas de fogo 
a atmospliera? O pn•scnti mento Yale a scicucia; guar
dae-a muito emhorn para as m iscraYei~ '·011rcpções do 
homem que estuda a natureza no gabi11<'te. A sci<'n
cia é o oirop<'l a cobrir farrapos de intligl'llh'S. O ge
nio é intuitiYo, adi\'i11ha. Contem1>la e pr<'n\ é poeta 
e propbcta. As rãs íórmulas da sciencia, que para \'ós 
sào tudo, para o Qt•nio sào nada. Eu de mim coníesso 
que aborreço a sc1C'ncia e os tal c11 tos. Admiro os ge
nios, não porque os seus ccrebros pt'sen1 mais meia 
dur.ia de grammas, senão porque mais s1• aproximam 
do Creador. Vi \'O a sós no seio ela naturC'r.a, cuja gran
dcr.a infinita mr espanta, sem esmagar-mt'. Quando 
nr10 compreheudo, curro-me, mas não iuvt'nto hypo· 
theses, e não maculo a sublime poesia com a prosa 
vil da· theorias. 

.\ssim pros<'guiu F., cada vez mais animado, quando 
um · relam pago coruscante allumiou o horiso11te. Logo 

após seguiu-se o tro•ão, e grossas pingas de agua avi
saram-nos, um pouco descortezmcnte, que era tempo 
de nos mellermos telhas a dentro. Assim o fizemos, 
não sem grave reluctancia de F., que pretPodia pro
longar a contemplação da uaturcza, como elle dizia. 

- Olha, não apanhes algumas terçãs, meu con
templador, lhe gritei eu, por fim, dos umbraes da por
ta. Du,·ido se as telhas sr10 de,·idas á inspiraçào do 
poeta, ou á intuiçào ingcnita; mas olha que abrigam 
da chuva. ~ão sei se já auenlaste n'este phenomeno. 

F. 11ão respondeu ás minhas vúias innocentes, e por
ventura satyrieas, mas de repente desatou a correr pelas 
ruas do jard im, e foi meuer-sc n'uma choça de colmo 
que havia Ili no extremo do qui 11 tal. 

Que cllc era poeta, sabia cu; mas como aos poe
tas é dado o titulo de cidadt1os, e gozam de todas as 
prcrogativas e regalias dos codigos sociaes, e portanto 
silo crcaturas de juizo â face da lei, fiquei-me attonito, 
e rcc<'ando grare transtomo da massa encepbalica do 
pobre rapar.. 

Sem saber a que atcr·mc, dirigi-me á cabana. F. 
estava estatelado na areia que a1apctava o solo. Ao 
clarào cios relampagos parC'ceu-rnc que tinha o rosto 
dcmudado. ::)oluçava, e a boca torta e esca11carada 
deixava pcndt'r a lio<rua. Cma orla de espuma branca 
rodeiava-lhe os beiços encrespados. Os cabcllos l1ir
tos, os olhos cspanlados e as fauccs aberla$, t·omo 
que baurintlo cfllu,·ios infernar~. d<H·am-lhe um as
pecto rn<'donho. l\ecuei espavorido. Era visfto fatidit'a, 
ou realidade, aquellc aspccto medonho? '!'ornei para 
logo a mim, e carregando corn elle ás costa~, novo 
Enéas, depositei piedoso o lll l'U i\ nchiscs na cama es
cbolastica. Um Yiolcnto ataque n<'n·oso tinha·o asso
berbado repentinamente. Era, sem durida, effcito da 
troroa1la e do <•stado de irritação extrema <'m qur ~e 
acban1. Passados alguns minu1os, <' d<'pois de copio:::o 
pranto, \'Oitou a si. Le,·antou-~e, chamou o criado 
(sua unira íamilia), mandou c·errar as jancllas, e ac· 
cendel' urn candil, segu11do a linguagem da terra. 

Co1110 é faci l de prever, uüo me foram muito gra
los aqul'lles P"cparos, que nH' C'stavam amca1;ando 
com uma a~phyxia immiuentr. Que fazer? lr-mc em
bora, dt'ixal-o em. tal estado de irrilaçào ner\'O~a, se· 
ria um quasi crime. Rc•signci-mc, e a~scatei-mc junto 
á banca c·arregada de linos, onde F. estara reme
xendo. 

- Enlflo como cstús, lhe perguntei. 
-Bom. 
- Costumas ter estes ataqtH's? 
- lla tempos, e sempre que ba trovoada. 
- Desde quando? 
- Eu ll' rou coutar. Conhecerús entào a minha des-

graça. 
- PóllC:> come~ar. Prometto S('gredo ioYiolarel <' 

eterno. 
- g escusado. Se cu CS<TCvl'sse para o publico 

relatava a minha historia. Jiclizmrntc, quc·ro mo1Tcr 
obscuro. Applausos alvares da mu lLi diio 11flo me ua
moram. O ascl'tismo e a solidão convidam-mt' t' ar
rasta111-111l'. Que queres? Espera-me a tumba ou Hilba
folles; para tudo estou resignado. Confortos oílicio~os 
não os acceilo. Oure, se c1ueres, e assenta·le que YOU 
COl1l<'~a1'. 

- Eu sou todo ouYidos, respondi aterrado com o 
olhar si ni s1ro do meu amigo. 

Assim foliou F. 
li 

•Já lú vão dois anaos d<'pois que eu fui passar al
guns dias em casa do morgado de · ··, antigo e no· 
bre represrntante de uma nobilissima familia. Bem 
o conbcct>s; sabes arnliar o bello caractcr d'aquelle 
fidalgo, espelbo e exemplo de cavalheiros. Baptisava 
elle o seu primogeoito, e como a festa era de estrondo, 

.. 
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não falhou um con,·idado de dez lcgoas cm redor. Era 
grande o arruido; o esplendor da funcçfto, a lbancza 
e all'abilidarlt'l-dos donos ela casa cstavam convidando 
aos íol§.(urdos. Não haYia resistir ao pendor verligi
noso. Parecia que cada um n111 cvia proximo o pas
sameotQ, lal era o fogo com que $e engolpbava nos 
prazerrs, e lwhia na aurea laça dos folgares. O solar 
de··· estti maravilbo$amenle disposto. 'i tio mais ro
manlico e mais umbroso nunca 'i. Hr:<pira-~e alli uma 
atmosphcra de poesia e de amor, <1uc inebria e en
canta. 

·Está o solar a meia cnco~ta dc um monte alcanli· 
lado e selvoso. Alevantam-se das c11t1·a11has da terra 
enormes pe11 haRcos de granito, 11uc se debruçam, 
quaes csphi ngcs m ystcriosas, sobre as aguas vcrdoe11-
gas cio Zezcre, que correm ao sopé cio moute. A co11-
strucção p1'Íniiti ra remonta aos primeiros anaos do 

reinado de .\ITonso lll•nriques: boje nf10 é mais do que 
um montão de ruinas, cujas pedras são C'omo que 
sustcutadas no ar pelas heras que se lhes enroscaram 
cm torno. Junto ás rui11ns está a capeJla, go1 hica re
liquia do fen·or rcligio~o dos fidalgos fu11dadorcs; em 
volta um pequeno c-cn1ite1'io, e dentro, cm um subtet'
ranC'o, a cr~·pta onde dormiam o somno d<'1Tadciro os 
ricos-homens que pon C'ntura não acharam a morle 
nos rerontros com a moirama. 

•Cedros giganll'S, c~·1u·cEtcs esiruios. e frondosos car· 
valhos e castanheiro:;, coníundiam e mi~tt11·a,·am as 
ramagens, que, por noilPti dc tormenta, como que so
luç;11•am angustiosas chonrndo pelos c111c alli vi eram 
dctica11çar das penas da vida. 

•Era o derrad<'iro tributo de gratidflo, porque as 
rail.CS do arrol'C'do iam sugar rida no!; cad:l\ rres que 
são os restos da morte. O palacio novo, construido 
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cm tempos ele D. João 111, pl'rlencia ao go~lo ma
nuelino que prc:;idiu á con~1rurçrtd do eotwento do;; 
Jeronymos cm Belcm. Asscn1;11·a um pouco mais abaixo 
do que as antigas ruinas, cm sitio menos balido de 
nortadas, r mais ameno. 

•Por toda a cnco~ta abaixo C'stcn!l i am-~c os jardin~ , 
que iam topar, lá 110 fundo do vall<', com urna wiga 
regada 1wlas aguas do Zcr.erc. Ami<·iros e ~algul'iros 
bordavam o rio com uma coma esplcJJdida de r1·r· 
dura, a tC'lllpo que uma antiga ponte de pedra com
municara as duas margens. Para al(•m do rio dilata
va-se a ;;olidi'to e aridez. Era um cle~crto montuo~o 
era rnjado de granito. 

Fall:lmos do caminho ilc fr•1-ro qm· ligou a França ú 
llc•i<panha, pondo ~la1lrid em rapida eommu11icaçft0 
ron1 Paris l' ron1 Ioda a l·:uropa . 

.o pal:wio l' ra , pois, um oúsis írC'sco e encantador. 

Para ju;;tifirar a111u'1h· Ppitlwto ele a1Tnjr11li.~.~i111a, 
ha~ta apo111a1· para a prnjP1·i:5o do 1·a1n inho 111• fcrro 
a1r:11·(':.; cios Pi rPm·o~. lh'sd!• Oloza~orti:i , oncll' eomeça 
a C' IPvar-se a eor1lill1Pirn do larlo ele• llc•spa11ha, alé 
BC· a~:.rn , cm CflH' 1c•r111 i11a ela parle· cfp Frn111·a, vac um 
c~pa1;0 dC' 20 kilonwtrns c•m linha rl'cta : mas rsla di~
lam·ia, dupliracla ll<'la,; voltai< que dú o raminho, lica 
sC'11do ele ·H kilonwlros. :\'e::te traj<'rto, 1•111 c1ue a 
lornmotirn 50ht• na razft0 d1• 15 millinwlros por me
tro, chrgando a u111a altura dc 600 niC'lros ,-ohre a 
superl icic do mar, pas~a a ,·ia ferrca por lrt'7.C 1un11eis, 

. . .. . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . 11111 dos quaes couta p1•1·10 ele urna lt·goa d1• c•x1rnsfto, 
e rn l11·<· grande ~ua11 lidad c' ele pon ll'S, alguma~ d\•11;1:; 
grandiosas, como a qtr<' a 11os~a gran1ra rC'pl'l'Sl'11la, 
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copiada de outra da Jllastrarüo fra11C'exa. 
Todavia, não ohslante C'sta multiplicida<lc• d<' obr:ts 
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de arte, tüo clilTirC'i;; qua11to lli$pendiosa,;, t•m uma rx
t rn~r10 de 44 kilomNro,;, foi co11s1ruido 1•stc ramiulJo 
d1• ícrro cm dezoito 1111'1.t'S, C'0111a11clo dP:'tlt• o ilia rm 
que• pri11cipiaram os lnthalhos até :l ahl'rt 111·a da 1 ia á 
<':-.p loraçiio. Dura11f<' c~s<' pl'rioclo crn111·1•gar:1m-sl' ron-

A Penirumla llwrica viu rcalii;ar-f:c, 110 anno dc sla111cnwnlc uas div!•rsas ol.ras dc eo11s11·111Tf10 dolt' 
1861, uma c•mprl'r.a YerdadC'ira111C'nlc grandiosa prlo mil honiC'ns cntrl' trahalliadon·s e arlifir1•s. ·· 
YUlto colos,:al de rárias obras de art r, e arrojadi~~i- PuiJlicarcmos mais alguma,; gran1ra,.; <la,; ohras de 
ma, pelas dilTkuldades que foi mi,:t<•r ,·enccr, e pclos art!' mais notan•i:; 1rc·,;t<• 1·:u11i11ho, poi,; qu1• t'· ª"'"um
immensos capitaes que se dsipruilt•ram n'ella. )la5 to- pto qu<' nos den• i111t·rr~,:ar, (' nos to<'a d1• pcrto. 
cios essrs sacrificios lbc scrfto amplamente compcn::a-1 .\ nos::a grarura n•1u·e~<'11ta uma das rnaii< impor
do5, porque essa ernprcza sc~·ú. para_ toda a Pen_in ~ula lanlc~ olwa_s de arte d'ctita via fl•rrc·a, o vi:uhu-10 de 
fonte que lhe ha de brotar cmlrsa~ao e pro~pendadc. Orrna1ztegu1. r. 0 ,: \'11.11•~·' B1n11vb.\. 


